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CURSOS EM NOTÍCIA 

Nos dias 23 a 25 de Janeiro, realizou-se 
o curso: Quem és Tu, Senhor? Abrir o 
coração à missão. 
Com a participação de 35 jovens, prove-
nientes de Gondomar, Avintes, Porto 
(Areosa, Carvalhido e SS. Sacramento) e 
Lousada, aprofundou-se a mensagem de 
Jesus, que transforma o coração e com-
promete a vida, na perspectiva de São 
Paulo, sobretudo no dinamismo da sua 
conversão. Criar disponibilidade para 
escutar a voz do Senhor; descobrir que 
Deus tem um projecto de amor para cada 
um; desejar fazer a vontade de Deus em 
todas as circunstâncias da vida foram os 
apelos acolhidos no coração, com alegria 
e generosidade (Ver testemunho). 

“NOS PASSOS DE S. PAULO” 
Peregrinação à Turquia 

O Movimento Oásis promove uma viagem 
à Turquia de 28 de Julho a 04 de Agosto 
de 2009 com o objectivo de peregrinar-
mos alguns passos de S. Paulo. 
O custo da viagem, tudo incluido, é de 
1270 € (mil duzentos e setenta euros) por 
pessoa, em quarto duplo. 
Para mais informações contactar: Ana 
Maria (telefones: 966757615; 229712935  

RETIRO NO OASIS 

No passado dia 20 de Fevereiro chegaram ao 
oásis cerca de 50 jovens, de diferentes paró-
quias, com um objectivo: passar um fim-de-
semana de silêncio, interiorização, e acima de 
tudo de escuta. 
O tema deste encontro foi: Fidelidade à Palavra. 
O que é então ser fiel à Palavra de Deus, que 
importância deverá ter para a nossa vida de 
jovens cristãos, qual a necessidade de a escu-
tar? 
Pudemos, durante este fim-de-semana, perceber 
que como cristãos que somos, devemos escutar 
a Palavra que Deus nos deixou, na medida que 
esta deve ser a resposta para as nossas ques-
tões, refúgio e luz que ilumina o nosso caminho.  
A Palavra de Deus é uma palavra de amor dei-
xada por Deus a cada um de nós.  
Os ensinamentos de Deus devem ser para todos 
nós uma Boa Noticia, que muda de forma alegre 
a nossa vida, e lhe dá outro dinamismo.  
Durante este encontro de silêncio e partilha de 
experiências, fizemo-nos pequenos e deixamos 
que a palavra entrasse nas nossas vidas, pois os 
ensinamentos de Deus são a lâmpada para os 
nossos pés.  
Partilhamos como grupo os nossos sentimentos 
em relação à importância que damos à Bíblia, e 
individualmente podemos escutar o que Deus 
nos quis dizer.  
Houve uma passagem da Bíblia, que em espe-
cial nos marcou a todos: a parábola do Semea-
dor. Um dia um semeador saiu a semear, e as 
suas sementes caíram em vários sítios. Algumas 
caíram onde era impossível crescerem e darem 
fruto, outras foram comidas pelos pássaros, mas 
pelo contrário outras caíram em terra boa, e 
depois de crescerem deram bom fruto.  
Cada um de nós, nestes dias, transformou-se 
nas sementes que vão ser semeadas. Sentimos 
que somos pequenas sementes de Deus, que 
caíram em terra fértil, e esperam dar bons frutos. 
Depois deste encontro ficamos com uma nova 
perspectiva sobre a palavra que Deus nos dei-
xou. Deve ser escutada e aplicada ao nosso dia-
a-dia, pois ela é a resposta para toda a nossa 
vida.       Cláudia Pinto  
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RESUMO DA MENSAGEM DE BENTO XVI 
PARA A QUARESMA 2009 

(A mensagem é constituída por 9 parágrafos. Os mais directa-
mente apelativos são o 7º e o 9º.) 

1. O tema da mensagem é o «valor e o sentido 
do jejum». 

2. Começa por recordar alguns momentos da 
História da Salvação (Antigo Testamento). Cita 
S. Basílio, dizendo que «o jejum foi ordenado no 
paraíso» a Adão. Acrescenta que o jejum é um 
meio para restabelecer a amizade com o 
Senhor. E dá o exemplo de Esdras e dos Ninivi-
tas. 

3. No Novo Testamento, apresenta Jesus diante 
dos fariseus condenando a sua frieza de cora-
ção. Também recorda algumas palavras de 
Jesus: «Nem só de pão vive o homem…» e «O 
meu alimento é fazer a vontade de meu Pai». 

4. Nos princípios do cristianismo, o jejum era 
praticado pelas comunidades e era tema de 
reflexão dos padres e teólogos dos primeiros 
séculos. Também foi prática recomendada pelos 
santos de todas épocas. Cita-se uma frase de S. 
Pedro Crisólogo que diz: «O jejum é a alma da 
oração…». 

5. Nos nossos dias, numa cultura material, o 
jejum ganhou valor terapêutico para o corpo, 
perdendo valor espiritual. Sem dúvida que o 
jejum contribui para o bem-estar corporal, mas 
para os crentes ele é sobretudo uma terapia 
espiritual. Cita o Papa Paulo VI que fala do 
jejum como «chamada» a viver para Deus e 
para os irmãos. 

6. A prática fiel do jejum contribui para a unidade 
de corpo e alma e para o crescimento na intimi-
dade com o Senhor. Cita Sto Agostinho, que 
definia as más inclinações como «nó …
emaranhado» e descrevia o jejum como útil para 
alcançar a «doçura» divina. Acrescenta o Papa 

que o jejum predispõe-nos para ouvir Cristo e, 
juntamente com a oração, permite saciar a 
fome mais profunda, a «fome e sede de 
Deus». 

7. O jejum ajuda-nos a tomar consciência da 
situação de tantos irmãos. E cita a primeira 
carta de S. João que resumidamente diz que a 
partilha dos bens é um termómetro da presen-
ça do amor de Deus. Recordando também a 
sua primeira Carta Encíclica «Deus é Amor», 
Bento XVI afirma que «Jejuar voluntariamente 
ajuda-nos a cultivar o estilo do Bom Samarita-
no». E dirigindo-se directamente a nós, os cris-
tãos de hoje, afirma: «Encorajo as paróquias e 
todas as outras comunidades a intensificar na 
Quaresma a prática do jejum pessoal e comu-
nitário, cultivando de igual modo a escuta da 
Palavra de Deus, a Oração e a Esmola». Con-
vida ainda a redescobrir e encorajar sobretudo 
no tempo quaresmal, a prática das «colectas 
especiais» para os pobres, à semelhança das 



50º ANIVERSÁRIO 
No próximo dia 25 de Março, completa-se o 
ao celebrativo dos 50 anos de presença do 
Movimento Oásis em Portugal. 
Quisemos, na memória e no projecto, abrir 
horizontes para mantermos viva a Espiri-
tualidade do serviço por Amor: proposta, 
sempre actual, para acolher Jesus, disponi-
bilizando o coração e a vida para responder 
sempre SIM. 
Nas várias iniciativas concretizadas, vive-
mos a alegria da presença, da partilha, da 
comunhão: estímulos para continuar a tra-
balhar na formação dos mais jovens, no 
encorajamento da vivência da fidelidade 
matrimonial e no despertar vocacional 
daqueles que se deixam tocar pelo chama-
mento amoroso de Jesus. 
Louvamos o Senhor pela abundância da 
Sua graça. 
Em clima de família e em espírito de dispo-
nibilidade, convidamos a todos para a cele-
bração de acção de graças: 
25 de Março – Centro de Espiritualidade 
Oásis – 21,00 h. 

NO SIM DE MARIA, O NOSSO SIM

Ao contemplarmos Maria, na Anunciação, 
experimentamos a alegria da comunhão 
com Deus, da fidelidade humilde ao Seu 
projecto, da vontade de imitarmos Maria no 
acolher Jesus. 
Maria deixou-Se envolver pelo mistério de 
Deus e, pelo Seu SIM, o Espírito de Deus 
envolveu a terra inundando-a de esperança 
e de vida. 
Deus segreda-nos o Seu querer. Importa 
sermos capazes de, na interioridade do 
coração, responder em espírito filial, efecti-
va generosidade e entrega total para que, 
por nós, o mundo se deixe tocar pelo amor 
misericordioso de Deus. Como Maria, deve-
mos fazer da nossa vida um SIM. 
O Papa Bento XVI escreve: “ O cristianismo 
é um grande ‘SIM’: um SIM que vem do 
próprio Deus e é concretizado na Incarna-
ção do Filho. Somente colocando a nossa 
existência cristã dentro deste SIM é que 
podemos realizar a vida cristã; só penetran-
do profundamente na alegria deste SIM, 
podemos realizar a vida cristã em todos os 
domínios da nossa existência, mesmo nas 
dificuldades de viver como cristãos, hoje. 
(…) 
Parece-me que, se virmos o panorama da 
situação do mundo de hoje, se pode com-
preender – direi mesmo humanamente, 
quase sem recorrer à fé – que o Deus que 
se deu um rosto humano; o Deus que se 
incarnou, que tem o nome de Jesus Cristo 
e que sofreu por nós é necessário a todos: 
é a única resposta a todos os desafios 
deste tempo. 

primeiras comunidades cristãs. 

8. O jejum é uma «arma espiritual» para 
«controlar os apetites da natureza fragilizada». 
E cita um antigo hino litúrgico quaresmal que 
apela à sobriedade e à vigilância. 

9. Citando o Papa João Paulo II, na carta encí-
clica «O Esplendor da verdade», afirma que a 
finalidade última do jejum é «fazer dom total de 
si a Deus». E dirigindo-se directamente a cada 
um de nós, afirma: «A Quaresma seja valorizada 
em cada família e em cada comunidade cristã… 
Penso…num maior compromisso na oração, na 
lectio divina, no recurso ao Sacramento da 
Reconciliação e na participação activa na Euca-
ristia, sobretudo na Santa Missa Dominical».
Conclui, invocando a figura de Maria, pedindo 
que nos acompanhe e ampare neste esforço de 
libertação, para que o nosso coração se torna 
cada vez mais «tabernáculo vivo de Deus». E, 
finalmente, oferece a sua oração e Bênção 
Apostólica. 

Pe José Augusto Nogueira de Oliveira 

PALAVRA DO FUNDADOR 

SEGUIR AS PEGADAS 
DE CRISTO 

« “Detestai o mal e fazei 
o bem” lemos na Carta 
de São Paulo aos 
Romanos ( 12,9 ) 
“ Detestai o mal” signifi-

ca tomar a firme decisão de se afastar do 
ímpio, dos que não têm piedade porque 
estão afastados de Deus. Afastar-se de 
Deus é tornar-se indiferente aos outros, 
ao próximo, ignorando as suas ânsias, os 
seus dramas, as suas tragédias e os 
seus desesperos. 
“ Detestai o mal” significa não andar no 
caminho que é o dos pecadores, isto é, 
de quem recusa Deus. Ele – Deus, Deus 
incarnado: Jesus Cristo – é o Caminho: 
todo o homem deveria caminhar seguin-
do as Suas pegadas; deveria segui-Lo. 
“ Detestai o mal” significa não estar sen-
tado na companhia dos loucos (…) 
semeadores e mestres de falsas doutri-
nas e de corruptos e perversos ensina-
mentos. 
“Fazei o bem” significa alegrar-se na lei 
do Senhor, meditando-a dia e noite.» ( P. 
Rotondi ) 

TESTEMUNHO 

Oásis, 23,24 e 25 de Janeiro. 
Penso que este encontro foi um dos melho-
res que realizamos nesta casa. 
O tema, “Quem és tu, Senhor?”, ajudou-
nos a descobrir o nosso caminho e desven-
dou-nos um pouco daquela que poderá ser 
a nossa vocação a nível espiritual. 
Com as emoções à flor da pele, entregamo
-nos nos braços do Senhor e descobrimos 
que tudo se resume a uma incrível palavra: 
Jesus. 
Criámos amizades, cruzámos sorrisos e 
olhares, sempre com a segurança de um 
dia podermos voltar e viver tudo de novo. 
Jesus, “é o verbo que tudo define, que tudo 
explica, que tudo classifica e tudo redime. 
É o verbo que nos dá respostas para todas 
as perguntas e nos indica o caminho a 
seguir na estrada da vida.” Foi sobre tudo 
isto que reflectimos neste fim-de-semana e 
foi isto que nos guiou ao longo dos três 
dias. 
Sobretudo, aprendemos muito. Ouvimos o 
que Jesus tinha para nos dizer com muita 
atenção, e meditamos sobre o projecto de 
vida que tem para nós. 
Vivemos todos os momentos intensamente, 
escutamos e fomos escutados, compreen-
demos e fomos compreendidos, respeita-
mos e fomos respeitados. 
Compreendemos que, nem sempre apro-
veitamos as oportunidades que Ele nos 
oferece e agradecemos o facto de nos 
encher de vida e de dar um sabor especial 
à nossa juventude.  
Reflectimos, trocamos impressões e viven-
cias, e penso que saímos deste retiro muito 
mais brandos e ponderados, em paz com 
nós próprios e também com os outros. 
Fortalecemos o espírito, ultrapassamos 
divergências, e todos juntos fizemos com 
que este fosse um dos melhores encontros 
de sempre. 
Resta-nos, assim, agradecer ao Oásis a 
estupenda oportunidade que nos proporcio-
naram e a maravilhosa experiencia que 
aqui vivemos.    Inês Pires 


